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  Roteiro 

 Conceito 

 Contexto atual e Importância  

 Classificações 

 A situação internacional 

 A situação no Brasil 

 O aspecto Educacional 

 O aspecto da Gestão 

 Sociedades de Referência 

 Bibliografia 

 

 



 Telemedicina 

 Telessaúde 

Procuram prover cuidados 

médicos e de saúde vencendo as 

barreiras da distância e do tempo 

Utilização das TDIC 

Telemedicina: já há o agravo 

 Telessaúde: voltada para o 

indivíduo  são (saúde x doença) 
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eSaude campanella 



 Telemedicina 

 Telessaúde 

 Três pilares básicos: 

educação em saúde 

tomada de decisão 

monitoramento remoto 
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 Inseridas no contexto mais 

amplo da saúde digital  

 Telemedicina 
 mais ligada ao ato médico 

 Telessaúde 
 ações preventivas e preditivas 

 Exemplos 
 

 apoio à regulação 

  Telecare (telecuidado) 
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Evidëncias 

 



 Expectativas 
 - de várias ordens e crescentes 

 Vantagens (desvantagens?) 
- indiscutíveis (há evidências) 

 Dificuldades 
- Inúmeras  

- Exemplos  
- Infraestrutura precária (conectividade) 

- Força de trabalho deficiente 

- Gestores pouco articulados 

- População desinformada 
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Utilização da teleconsultoria 0800  



Objetivos 

• Melhorar a qualidade da atenção 

• Ampliar o acesso (equidade) 

• Reduzir custos (racionalizando 

gastos) 

• outras 

- Educação permanente e em serviço 

- Apoio às redes de atenção 

- inovação, convergência, pesquisa 
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 Origem das expectativas 

Falta de especialistas em Saúde da 

Família e da Comunidade 

Populações desassistidas 

Necessidade de apoio aos 

profissionais atuando na Atenção 

Primária 

 Interiorização do ensino médico 

Melhoria na qualidade do ensino e da 

aprendizagem 
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 Fatores determinantes 

  Melhoria da conectividade 

  Uso de PEP e RES (interoperabilidade) 

  Apoio às Equipes da ESF 

  Uso das tecnologias móveis 

  Integração dos diversos parceiros 

  Melhor definição das atribuições 

  Convergência e compartilhamento 

Expansão da Rede RUTE 
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 Dificuldades 
Falta um projeto de TDIC específico 

para a saúde, a longo prazo 

 falta diálogo entre as varias entidades 

Profissionais de saúde com baixo 
letramento e competência digital 

Resistência às mudanças 

Conectividade precária e muito cara 

Esclarecimento precário dos gestores 

Compreensão inadequada quanto à 
formação de recursos humanos 
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 Infraestrutura 
Necessidades essenciais 

- Melhorar a conectividade 
• velocidade/redundância 

- Incentivar o uso de conexões sem fio 

- Ensino da Saúde Digital em caráter 
obrigatório nas graduações da saúde 

- Apoio à formação de docentes 

- Prover formação (não só 
treinamento) 

- Criar incentivos para pesquisa 

- Atenção aos aspectos éticos ! ! ! 
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Indicadores de qualidade 

 Número e diversidade de serviços (equipe). 

 Proteção de carga horária (Natjus) 

 Casos referenciados após telemedicina (10% e 

25%  (↓ acesso a média complexidade e ↓ 

resolutividade respectivamente) 

 Uso de tecnologia síncrona 10% a 25% (↓ 

conectividade e ↓ resolutibilidade) 

 Ter ferraments educação e atualização junto. 

 100% respondidos. 

 Sigilo 
Telemedicine American http://www.ncbhs.org/sites/ default/files/CoreStandards.pdf Date last 

accessed 05/24/19. 

 



Reflexões 
 Não se combate a exclusão/limitação 

digital sem educação 

 Telemedicina e telessaúde são 
atividades multiprofissionais  

- Multidisciplinares 

- Incentivar conhecimento e compartilhamento  

 de habilidades e competências 

- Vencer as resistências, preconceitos e o   

 isolamento  

- Desfazer mitos 
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Realidade atual no Ceará 

 existe um Núcleo Técnico e Científico 

 há competência instalada 

 áreas atendidas no momento: 

 telecardiologia 

 teledermatologia 

 telepediatria 

 cabeça e pescoço 

 futuro 

 regulação 
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Próximas Etapas desejáveis 

 mais oportunidades de formação  

- 3 contingentes: técnico/clínico/administrativo 

 integrar ações (MS - ME - MCTI)  

 integrar entidades e associações  

 investir na educação (graduação e pós) 

 incentivar pesquisa 

- aproximar mercado e universidades 

 estabelecer parcerias nacionais/  
internacionais 

 prover sustentabilidade legal 
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